
Parte terceira – Das Leis Morais
Capítulo I – Lei Divina ou Natural

Item 3. O bem e o mal

640. Aquele que não pratica o mal, mas que se aproveita do mal praticado por outrem, é
tão culpado quanto este?

R. “É como se o houvera praticado. Aproveitar do mal é participar dele. Talvez não fosse
capaz de praticá-lo; mas, desde que, achando-o feito, dele tira partido, é que o aprova; é
que o teria praticado, se pudera, ou se ousara.”.

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0640).
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Quem se aproveita do ambiente propício ao mal e o pratica, recebem da lei as
corrigendas; se vive pensando na desarmonia dos outros, certamente ela passa a ser
gerada dentro de si mesmo.

As  oportunidades  que  surgem  para  cometer  faltas,  quando  aproveitadas  pelo
violento, é problema de sintonia. O mal está dentro dele, pela presença da ignorância.
Estejas certo de que não deves interessar-te pelo mal, seja ele qual for. Nós fomos feitos
por amor. Deus é a perfeição e não iria nos fazer propensos ao mal.

O  que  chamamos  de  mal,  e  cujas  consequências  sofremos,  Deus  usa  para
despertar  em  nós  os  valores  espirituais  capazes  de  nos  levar  à  felicidade.  Quando
pensamos no mal, ele já se encontra em caminho. O pensamento é, pois, uma força de
vida, e se assim acontece, por que não pensarmos no bem? Por falta de conhecimento?
Nem tanto, porque todas as leis de Deus se encontram escritas em nossa consciência, e
essas leis, em vibrações sucessivas, vão chegando a nossa mente, pelos processos da
verdade. Basta buscá-las. A vontade foi feita para isso, para bater e para buscar o que há
de melhor para todos nós.

O bem está dentro de todas as criaturas, na suavidade do amor de Deus. Devemos
granjear os valores que estão ao nosso alcance, no afã de avolumar mais vida, mais paz
e mais entendimento espiritual. Até o desejo do mal que alimentamos nos pensamentos
são sementes que caem no solo das consciências e podem frutificar, de maneira que
responderemos por elas. Do modo que sentimos, essas sementes se formam. Amanhar o
bem é construir felicidade nos caminhos, é harmonizar a vida, o ar que respiramos os
alimentos que comemos e a água que sorvemos.

Quando tu notares ambiente propício para o mal, desfaze-o; quando encontrares
um  incêndio  começando,  apaga-o;  quando  alguém  começar  discussões  infrutíferas,
desfaze-as, que neste esforço para o bem Deus te ajudará por meios que por vezes não
percebes, mas que são reais e positivos. O mal no mundo já se encontra organizado pela
ignorância; agora, necessário se faz que o amor organize o bem, de maneira que o amor
domine todas as circunstâncias e amplie todos os movimentos da fraternidade cósmica,
nos corações e mesmo no universo.

Jesus é o doador divino da verdadeira paz em toda parte. Deves cultivar a ordem
por todos os lados em que por ventura andares, que essa ordem te protegerá em todos os
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sentidos. Já na Terra se encontra disseminado o Evangelho por todos os continentes, em
formas variáveis.  É preciso buscar esse Evangelho da forma que o teu entendimento
aceitar, porque o Cristo entra em todas as portas e Ele somente espera o chamado.

A prática do mal é caminho para sofrimentos. Se ainda queres sofrer pelas próprias
mãos, és tu quem sabe; se desejas libertar-te de todas as investidas dos infortúnios, das
dores, das agressões e das paixões inferiores, esquece o mal e alinha-te no bem comum,
solidificando o amor no coração, para que pulse no teu peito de luz, a luz de Deus.

Se  encontrares  meios  de,  pelo  menos,  desejares  o  mal,  esquece-o  e  procura
outros caminhos, porque Deus e Cristo são o bem puro no mundo da tua vida.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro XIII, Cap. 640 – A prática do mal.
– questão 0640, (João Nunes Maia)).

(Comentários  sobre  as  perguntas  e  respostas  de O Livro  dos Espíritos,  mostrando a
amplitude dos ensinamentos da codificação).

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.


